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NOVAS CONCESSÕES

Aeroportos regionais vãoa
leilãono segundo semestre
NoEspírito Santo,
na1ª fase, serão
contemplados
quatro terminais
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O governo federal preten-
derealizar, nosegundose-
mestre, os leilões para a
expansão e melhoria de
270 aeroportos em todo o
território brasileiro.Os in-
vestimentos totais de-
mandarão R$ 7,2 bilhões.
No Espírito Santo, na pri-
meirafasedasconcessões,
serão contemplados qua-
tro terminais regionais.
Nos aeroportos de Ca-

choeiro de Itapemirim,
Colatina, Linhares e São
Mateus, serão investidos
R$ 176,6milhões. O valor
que será destinado a cada
umdeles aindanão foi de-
finido pela Secretaria de
Aviação Civil (SAC).
De acordo comapasta,

o governo federal vai in-
vestir naexpansãodama-
lha aérea do país objeti-
vandoaintegraçãodoter-
ritório nacional, o desen-
volvimento dos polos re-
gionaiseofortalecimento
doscentrosdeturismo.As
licitações serão feitas de-
pois que os projetos de
ampliação forem analisa-
dos e aprovados.
A licitação e execução

dasobrassãoderesponsa-
bilidade do Executivo. De
acordo com informações
da assessoria da Secreta-
ria Estadual de Transpor-
tes e Obras Públicas (Se-

top),ogovernodoEspírito
Santo vai se responsabili-
zar pela licitação e pelas
obras em Linhares. O pro-
jeto já foi elaborado, e a
Setop aguarda a aprova-
ção para fazer o edital.

MOVIMENTAÇÃO
O aeroporto de Linha-

res encontra-se em fase
mais avançada. Já está
comoestudode viabilida-
de técnica concluído,
aguarda a análise por par-
te da SAC, para em segui-
da, elaborar o edital e lici-
tar a obra. Os números re-
passados pela SAC indi-
camqueem2025, a estru-

tura terá potencial para a
movimentação de
254.161 pessoas por ano.
Os quatro empreendi-

mentos capixabas preve-
em novos terminais pas-
sageiros e pátio, além da
ampliação da pista de
pousoedasáreasdesegu-
rança no fim dela.

O aeroporto de Colati-
na está em fase de estudo
preliminar, assim como os
processos em Cachoeiro e
São Mateus. No caso de
Colatina , o potencial é es-
timadoem168.664passa-
geiros por ano. Já o com-
plexo em Cachoeiro, terá
capacidadepotencialpara

atender anualmente
225.054 pessoas, volume
bem superior a São Ma-
teus, cujo potencial é de
87.687 passageiros/ ano.

VOOS
Depois que as obras fo-

remconcluídas,ascompa-
nhias aéreas vão definir a
frequência dos voos. A es-
timativainicialéqueasro-
tas sejamservidaspordois
voos semanais. A frequên-
cia pode ser ampliada, de
acordo com a demanda
dos usuários.
Os empreendimentos

que estão sendo implan-
tadosnoEstado tendema
estimularofortalecimen-
to da malha aérea no Es-
tado. Além das frequen-
tes viagens dos executi-
vos deverá haver deman-
da para o transporte de
peças de reposição, de al-
to valor agregado, para
as indústriasquevãoope-
rar no Estado.

O GLOBO

Lobão nega ação extrema,
“com a graça de Deus”

ENERGIA ELÉTRICA

Lobão rebate técnicos enega racionamento
Ministro ressaltaque
hágeração suficiente e
transmissãoadequada
dosistemanacional

BRASÍLIA

O ministro de Minas e
Energia, Edison Lobão,
disseontemqueopaísnão
terá que passar por um ra-
cionamento de energia,
apesar de diversos espe-
cialistas no setor elétrico
dizerem o contrário.
Durante reunião com a

diretoriadaConfederação

Nacional da Indústria
(CNI), Lobão afirmou aos
presentes que eles rece-
bemuma grande carga de
“desinformação”.
“Especialistas que res-

peito contam informações
diferentes das que estou
oferecendo. Mas conta-
mos, no setor elétrico do
governo, com especialis-
tas igualmente responsá-
veis, competentes e que
dizem exatamente o con-
trário deles, e eles nos as-
seguram que não teremos

nenhum percalço, a des-
peito das dificuldades cli-
máticas pelas quais esta-
mos passando neste mo-
mento”, acrescentou.
Lobão disse que o siste-

mapassouporuma“prova
de fogo”, com a pior seca
dosúltimos80anos, oque
reduziu o nível dos reser-
vatórios das hidrelétricas.
E ressaltou que esse qua-
dro foi suficiente para que
alguns especialistas anun-
ciassem o “caos”, repetin-
do o ano de 2001, quando

o país passou por um ra-
cionamento de energia.
“Se apressaram em

anunciar que, assim como
em2001,haveria raciona-
mentode energia em todo
opaís,mas isso felizmente
não aconteceu e não ocor-
rerá. E com a graça de
Deus,mesmoemumfutu-
rodistante,nãoocorrerá”,
reiterou Lobão.
As deficiências que o

Sistema Interligado Na-
cional (SIN) tinha em
2001 foram totalmente

eliminadas, afirmou.
Segundo ele, embora

houvesse sobra de energia
emalgumas regiões naque-
la época, o sistema não ti-
nha capacidade para trans-
miti-la para outras regiões.
“Mas hoje temos geração
suficiente e transmissão
adequada para atender os
interesses dopaís.”
A capacidade de trans-

missãodeenergia entreas
regiões brasileiras tripli-
coue,emalgunscasos,até
quadruplicou, garantiu.
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